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Cerrados

O consumo voluntário e a digestibilidade da forragem 
determinam o seu valor nutritivo. Para VAN SOEST (1994) o 
consumo é mais importante do que a digestibilidade para a produção 
animal. A concentração de FDN é negativamente correlacionada 
com o consumo voluntário (VAN SOEST, 1994). Segundo 
MERTENS (1994), o consumo de forragem é limitado quando a 
ingestão diária de FDN atinge um valor superior a 1,2% do peso 
vivo. Entretanto, estudos realizados por FLORES et al. (1993) e  
EUCLIDES et al. (2000) mostraram que o consumo de FDN atingiu 
valores de 1,25 a 1,9% do peso vivo. A ingestão média de MS 

O capim Pojuca deve ser fornecido a bovinos em estágios de 
desenvolvimento variando de 22 a 35 dias devido o seu melhor valor 
alimentício neste período.

A Tabela 1 apresenta os teores de matéria seca (MS), matéria 
orgânica (MO), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), fibra em 
detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA) e celulose 
(CEL) da forragem de Paspalum atratum cv. Pojuca em função da 
idade de rebrota. Os valores de consumo de MS, FDN e PB em 
kg/dia, em %PV e em g/kg PV0,75 e os coeficientes de 
digestibilidade aparente da MS, PB e FDN são mostrados na Tabela 
2. Os consumos de MS foram semelhantes entre a terceira, quarta e 
quinta semana, e inferior (P<0,05) na sexta em relação à terceira 
semana. Os consumos de MS, em %PV, variaram de 2,26 a 1,86, 
em g/kg PV0,75, variaram de 89,20 a 73,54, respectivamente, 
entre a terceira e sexta semana. Os consumos de MS, em % PV e em 
g/kg PV0,75, são semelhantes aos mencionados por CORDOVA et 
al. (1978), EUCLIDES et al. (1995) e HILLESHEIM e CORSI (1990). 
A ingestão média de 81,6 g/kg PV0,75 de MS assemelha-se ao valor 
de 80 g/kg PV0,75 considerada por CRAMPTON et al. (1960) como 
o consumo de uma forragem padrão por ovinos. A redução no 
consumo de forragem com o avanço nos estádios de 
desenvolvimento das plantas coincide com a queda da qualidade da 
forragem. Os consumos de PB não diferiram na terceira e quarta 
semana, que por sua vez, foram superiores (P<0,05) em relação à 
sexta semana. Os consumos de PB em g/kg PV0,75, oscilaram de 
9,30 a 5,20 entre a terceira e sexta semana. Os consumos FDN 
variaram de 1,54 a 1,33 %PV, entre a terceira e sexta semana. 
Estes valores são superiores ao nível de 1,2% de ingestão diária de 
FDN, mencionado por MERTENS (1994), como nível acima do qual o 
consumo de matéria seca da forragem será limitado. Porém, os 
valores se situam dentro da faixa de consumo de FDN encontrado 
por FLORES et al. (1993) EUCLIDES et al.(2000). Os coeficientes de 
digestibilidade da MS não diferiram na terceira, quarta e quinta 
semana, e foram diferentes (P<0,05) na terceira comparada com a 
sexta semana. Verificou-se que os coeficientes de digstibilidade da 
MS atingiram maiores valores na forragem colhida com idade de três 

 

O experimento foi conduzido no mês de janeiro de 2000 na 
EMBRAPA Cerrados, em Planaltina-DF. O capim foi estabelecido em 
novembro de 1998 em uma área de várzea drenada (solo Gley Pouco 
Húmico) anteriormente cultivada com milho. Realizou-se, em 
novembro de 1999, um corte de uniformização e uma adubação de 
manutenção com 150 kg da fórmula 20-00-20. Após o corte de 
uniformização, a área foi dividida em 12 faixas iguais. A partir de 
dezembro foram feitos cortes em cada faixa a cada sete dias, de 
forma que, durante o experimento, cada grupo de quatro animais 
recebesse o capim com as idades de rebrota pré-estabelecidas. A 

semanas, com porcentuais de 61,53% e 69,75%, respectivamente, 
ocorrendo redução gradativa nas idades seguintes, atingindo 
valores de 61,89 e 52,25% na idade de 6 semanas. Os coeficientes 
de digestibildade da PB foram iguais na terceira, quarta e quinta 
semanas, e superior (P<0,05) na terceira (54,71ab) comparada à 
sexta semana (49,64b). Resultados semelhantes foram 
encontrados por RELLING et al. (2001) que verificaram queda da 
digestibilidade da proteína bruta à medida que a forragem 
amadurece. Os coeficientes de digestibilidade da FDN  decresceram 
da terceira para a sexta semana de rebrota, embora tenha havido 
diferenças (P<0,05) apenas entre a terceira (63,21a) e sexta 
semana (53,48b). O decréscimo na digestibilidade da FDN com o 
avanço na idade está em concordância com os resultados obtidos 
por JUNG e VOGEL (1992) e RELLING et al (2001). 

1Embrapa Cerrados. Rodovia BR 020, km 18, Caixa Postal 08223. CEP 73301-970 - Planaltina, DF. duarte@cpac.embrapa.br  
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Tabela 1. Composição bromatológica da forragem de Paspalum atratum cv. 
Pojuca em função da idade de rebrota. 

   
         

  
 
 
 

       
 
 

  
    

  

Idade de rebrota

3 semanas 4 semanas 5 semanas 6 semanas
Componentes

Consumos (kg/dia)

5,47a
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TABELA 2. Consumo médio de matéria seca, fibra em detergente neutro e 
proteína bruta e coeficiente de digestibilidade aparente da matéria 
seca, fibra em detergente neutro e proteína bruta da forragem de 

1Paspalum atratum cv. Pojuca em função da idade de rebrota . 

1Médias, na mesma linha, seguidas da mesma letra, não diferem (P>0,05 pelo teste de Tukey.

indicada por CRAMPTON et al.(1960) como o consumo de uma 
forragem padrão por ovinos é de 80 g/kg PV0,75. Em revisão de 
literatura, CORDOVA et al. (1978) mostraram que o consumo de 
matéria seca por bovinos se situa entre 1,0 e 2,8% do peso vivo ou 
entre 40 e 90 g/kg PV0,75. No estudo realizado por ARCHIMÈDE et. 
al. (2000) foi verificado que o consumo de matéria seca variou de 
55,9 a 83,1 g/kg0,75. A deficiência de nutrientes específicos 
poderá limitar o consumo. O conteúdo de proteína bruta inferior a 6-
7% causa decréscimo no consumo voluntário (MINSON e MILFORD, 
1967). A revisão feita por EUCLIDES (1995) mostra valores de 

consumo de matéria seca por bovinos variando de 1,82 a 2,11% do 
peso vivo. Vários autores, citados por HILLESHEIM e CORSI (1990), 
trabalhando com animais em gaiolas metabólicas registraram 
valores variando de 1,25 a 2,34% do peso vivo para o consumo de 
matéria seca da foragem de  capim-elefante. 

O objetivo deste trabalho foi determinar o consumo e a 
digestibilidade aparente da forragem do capim Paspalum atratum cv. 
Pojuca em diferentes idades de rebrota. 

gramínea testada (rebrota) era cortada diariamente e fornecida 
fresca quando estava com idade entre 22 a 28 dias, 29 a 35 dias, 36 
a 42 dias e 43 a 49 dias. Estas idades foram designadas de 3 
semanas, 4 semanas, 5 semanas e 6 semanas. A forragem era 
cortada diariamente, picada e fornecida fresca aos animais. 

O consumo foi determinado usando 16 novilhos anelorados 
sobreano, não castrados, pesando ao redor de 240 kg, mantidos em 
gaiolas metabólicas, sendo estes, agrupados em quatro blocos 
conforme o peso. Utilizou-se o método de coleta total de fezes, 
compreendendo um período de 14 dias para adaptação dos animais 

às dietas e ao ambiente experimental e um período de sete dias para 
determinação do consumo e coleta de fezes. Os animais foram 
alimentados à vontade, ajustando-se uma sobra diária de 15% do 
oferecido. Nas amostras do alimento, sobras e fezes foram 
determinadas as porcentagens de MS, MO, PB, EE, FDN, FDA e 
celulose, conforme metodologia proposta por SILVA (1990). As 
análises estatísticas foram realizadas utilizando-se o programa SAS 
(Statistical Analysis Systems 1999) e as médias comparadas pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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